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notadamente aquelas do trabalho. A

falta de interesse pelas tradições cultu-

rais conduz a análises que não levam

em conta a construção histórica e con-

temporânea do trabalho, pelas das liga-

ções familiares, sociais e estéticas que

permitem suportar suas dificuldades.

Uma parte do planeta, após ter esqueci-

da sua identidade, implora o trabalho

que existia sob outras formas e que foi

destruído. Diante dos novos modelos

do trabalho e de sua organização, as

pessoas são esvaziadas de sua história.

É preciso reafirmar que a cultura

do trabalho não está apenas “viva ain-

da”, mas que ela é essencial para pro-

dução de identidades. Por isso o tema

da diversidade implica o sentimento

de pertença étnica, lingüística, religio-

sa, e ainda, as relações entre as ida-

des, o gênero, o acesso à formação e a

informação, indissociados do mundo

da produção. Esse mundo acentua o

processo de diferenciação entre as

classes trabalhadoras. O desemprega-

do muda sua identidade ao estabelecer

uma relação com o tempo associada a

um tempo de emprego e este tempo

indefinido de desemprego. O acesso

aos cuidados médicos, o direito à ren-

da, o tipo de ambiente no qual se vive,

o grau de movimento que se possui,

ter ou não uma deficiência física, são

situações implicadas na construção de

identidades. Trabalhadores da agricul-

tura, da indústria e de serviços são

convidados a reiniciar suas vidas do

zero se quiserem se integrar na produ-

ção, sempre de modo periférico, alea-

tório e provisório. Sabemos que

ontologicamente isso não é

admissível. Somos impossibilitados

de zerar nossa historicidade, caso con-

trário não teríamos inventado o termo

amnésia que, aliás, designa uma pato-

logia. Para não deixar nenhuma dúvi-

da o autor declara: “Eu me coloco no

lugar daqueles que trabalham e dos

que estão desempregados, e não ape-

nas das instituições cuja função é a

regulação da formação dos homens e

das mulheres para responder ás exigên-

cias do mercado do trabalho” (p.74).
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O livro de Carlos Moreira é o re-

sultado das pesquisas por ele desenvol-

vidas no curso de doutorado da PUC-

Rio, orientado por Zaia Brandão. Suas

motivações para abordar o assunto ins-

crevem-se no âmbito da retomada dos

estudos sobre o pragmatismo, sobre as

idéias deweyanas, sobre o movimento

da Escola Nova e sobre o pensamento

de Anísio Teixeira, o principal discípu-

lo de John Dewey no Brasil. Essa reto-

mada teve início em torno de 1990,

após praticamente duas décadas em

que os referidos temas estiveram mer-

gulhados em profundo esquecimento

na esfera da pesquisa e da reflexão teó-

rica na área da educação.

Na Introdução do livro, o próprio

Carlos Moreira analisa esse fato, si-

tuando-o no contexto político que en-

volveu nossa vida acadêmica nos anos

de 1970 e 1980. Naquela época, as pro-

posições escolanovistas em geral e, em

especial, as teses deweyanas e anisia-

nas eram vistas como impotentes, se

comparadas à força do pensamento

marxista, para afrontar o pensamento

educacional hegemônico nos tempos

da ditadura militar pós-64. Pelo racio-

cínio de então, perguntava-se: sendo

Dewey um filósofo norte-americano,

como não identificá-lo com o imperia-

lismo, com o american way of life, com

o liberalismo – que em nosso meio tor-

nou-se sinônimo de conservadorismo,

diferentemente da conotação radical

que possui nos Estados Unidos – e, por

extensão reducionista, com o positivis-

mo, com o individualismo predador e

com o oportunismo político?

Contexto e contextualização de

texto são as chaves para compreender o

livro. Isto se nota claramente pelos pa-

râmetros cronológicos adotados, os

quais acompanham os marcos da car-

reira acadêmica de John Dewey, inicia-

da em 1884, quando o pensador ingres-

sou na Universidade de Michigan. Dez

anos depois, em 1894, Dewey transfe-

riu-se para a Universidade de Chicago,

na qual permaneceu até 1904, seguindo

finalmente para a Universidade de

Colúmbia. Embora traçando relações

com os demais períodos, o trabalho de

Moreira enfoca especialmente a produ-

ção intelectual e as atividades desen-

volvidas por Dewey em Chicago, onde

ele e seus colaboradores criaram a Es-

cola Laboratório. Moreira dedica parti-

cular atenção aos textos deweyanos es-

critos e publicados naquela época,

englobando também alguns trabalhos

posteriores, a exemplo de Como pensa-

mos (1910) e Democracia e educação

(1916).

Considerando que a obra de

Dewey é usualmente classificada de

acordo com o calendário de sua publi-

cação – Early works (1882 a 1889),

Midlle works (1889 a 1924) e Later

works (1925 a 1953) –, compreende-se

que Moreira posicione suas análises no

segundo marco dessa periodização,

delimitando um espaço de tempo no in-

terior desse período. Trata-se do mo-

mento em que, já tendo assimilado as

influências de Charles Peirce (1839-

1914), William James (1842-1910) e

George Mead (1863-1931), Dewey co-

meça a elaborar sua própria linha de

reflexão e ação. Moreira caracteriza o

pensamento deweyano que então se ar-
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ticula como integrante da tradição so-

ciológica que inclui autores como

Durkheim, Elias e Bourdieu, cada qual

com sua identidade, é claro, mas todos

eles envolvidos no mesmo projeto que

consiste em elucidar as relações entre

indivíduo e sociedade na educação,

tema que, segundo palavras de Moreira,

tornou-se “uma questão crucial, um

ponto de cruzamento ou interseção de

diferentes saberes sobre o homem.”

Eis a razão do título do livro, En-

tre o indivíduo e a sociedade, pois

Carlos Moreira percebe que a aborda-

gem deweyana da socialização consiste

em fundir um determinado entendi-

mento da sociedade com uma certa

concepção sobre o indivíduo. Diferen-

temente de Durkheim, Dewey não di-

cotomiza os campos da sociologia e da

psicologia, como se ao primeiro coubes-

se estudar os fatos sociais e ao segundo

restasse compreender o psiquismo indi-

vidual. Desenvolvimento individual e

articulação da ordem social formam

um só processo, integrando-se ambos

no escopo da visão política de Dewey,

enfaticamente centrada na democracia

como “forma de vida” que requer insti-

tuições escolares capazes de exercer a

“modelagem social”. Cabe à escola

efetivar a socialização, é certo, mas

deve fazê-lo por intermédio de um des-

tacado senso ético.

O primeiro capítulo do livro é inti-

tulado “John Dewey: um indivíduo em

uma sociedade”. Nele, nota-se clara-

mente a competência de Carlos Moreira

na arte de contextualizar. O autor dese-

nha o contexto de formação das idéias

de John Dewey no cenário da vida nor-

te-americana desde meados do século

XIX. Amparado em estudos de biógra-

fos e comentadores da obra do filósofo,

somos levados a penetrar no ambiente

intelectual e social vivido por Dewey

desde a infância em Burlington, peque-

na cidade do estado de Vermont, onde

nasceu em 1859, até os primeiros anos

de sua carreira acadêmica e sua ida

para Chicago. Dentre os autores que

compuseram a trajetória intelectual de

Dewey, merecem destaque Darwin e

Hegel, bem como Kant, que foi tema

da tese com a qual obteve o título de

Doctor of Philosophy pela Universida-

de Johns Hopkins. Conforme observa

Moreira, esse estudo não foi publicado

e, para nosso infortúnio, não restaram

sequer indicações claras sobre o seu

conteúdo.

“Pensando na prática: a Escola

Laboratório da Universidade de Chica-

go” é o título do segundo capítulo, pelo

qual Carlos Moreira nos coloca diante

das primeiras experiências educacio-

nais de Dewey, as quais deram início à

reflexão sistemática que desenvolveu

dali por diante. Foi em Chicago que

Dewey, insatisfeito com os rumos da

filosofia de sua época, dispôs-se a ela-

borar um pensamento sistematizado

voltado para a prática, em estreito in-

tercâmbio com a prática, o que impli-

cou construir uma inovadora filosofia

da educação. Moreira descreve e anali-

sa com acuidade o panorama das idéias

educacionais daqueles tempos, bem

como as experiências escolares em cur-

so, no intuito de situar as indagações e

as primeiras respostas esboçadas por

Dewey no quadro da vida social e cul-

tural norte-americana. Desde então,

nota-se que o filósofo buscava um ca-

minho que distanciasse a escola dos

padrões em vigor, ao mesmo tempo em

que a mantivesse apartada do laissez-

faire tipicamente inspirado no darwi-

nismo social. Foi com a prática da Es-

cola Laboratório que Dewey traçou a

noção de que indivíduo e sociedade

compõem um só e mesmo processo,

idéia que se consolidou na aliança entre

o desenvolvimento individual e a for-

mação de hábitos de cooperação social.

O terceiro capítulo do livro cha-

ma-se “Socialização e hábito”. Nele,

Moreira analisa a teorização elaborada

por Dewey em três trabalhos funda-

mentais: Como pensamos e Democra-

cia e educação, ambos já mencionados

acima, e Natureza humana e conduta,

publicado em 1922. Desses estudos,

destaca-se a peculiar elaboração da no-

ção de hábito, a qual significa, em

Dewey, a criação de “disposições para

uma ação mais fácil e eficaz numa

dada direção”, ou seja, a conversão da

“experiência em algo aproveitável em

outras oportunidades” – conforme assi-

nala Carlos Moreira. Assim, hábito não

se identifica com rotina ou conduta

mecanizada, mas sim com plasticidade,

com capacidade para extrair da expe-

riência atual elementos potencialmente

norteadores de experiências futuras. A

constituição do hábito se faz mediante

o pensamento reflexivo, aquele que é

aplicado à resolução de situações pro-

blemáticas, o que implica envolvimen-

to do indivíduo com o ambiente social.

Mais uma vez, Moreira retoma o tema

central de seu livro, a relação indiví-

duo-sociedade, desta feita por intermé-

dio da discussão da tarefa socializadora

da escola no que diz respeito à forma-

ção de hábitos. Compete à escola pro-

piciar situações objetivas de aprendiza-

gem para que o educando aprenda a

pensar, o que é sinônimo de aquisição

de hábitos ou condutas flexíveis que o

capacitem a envolver-se ativamente

com seu meio social.

A última parte do livro discorre

sobre dois temas centrais da filosofia

deweyana, conforme expresso no título

do quarto capítulo: “Ciência e demo-

cracia”. Embora não desenvolva uma

análise detida desses assuntos – mesmo

porque ambos já abordados ao longo

do livro –, Moreira os situa com clare-

za no âmago do pensamento de John

Dewey e no contexto político e cultural

da sociedade estadunidense, bem como

no plano das representações sobre o

avanço científico até então elaboradas.

Merece destaque a exposição dos vín-

culos estabelecidos entre o pensamento

reflexivo, a prática científica, a vivên-

cia democrática e a educação escolar,
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elementos que se associam na consti-

tuição da filosofia deweyana, uma filo-

sofia que deseja “desviar a atenção do

eterno para o futuro”. Este é o sentido

da utopia democrática, conforme for-

mulada por Dewey.

O estudo de Carlos Moreira não

esgota o tema a que se dedica. Esta,

aliás, é uma das características dos bons

trabalhos de pesquisa, como o que re-

sultou no livro ora resenhado: eles deli-

mitam um determinado campo de refle-

xões e, ao fazê-lo, abrem espaço para

novas investigações. É o que faz

Moreira: ao mesmo tempo em que

elucida a filosofia de John Dewey e a

distingue de caracterizações equivoca-

das, muito difundidas em nosso meio

acadêmico, instiga o leitor a ir a Dewey

e dar continuidade à reflexão ali inicia-

da. Desse modo, o livro Entre o indiví-

duo e a sociedade atua, bem ao gosto

deweyano, como uma experiência inte-

lectual que fornece subsídios para novas

experiências. Tanto é assim que, na se-

ção de anexos, Moreira nos brinda com

dois ensaios de sua autoria: O Pragma-

tismo e a Escola de Chicago e Norbert

Elias e John Dewey: uma pequena apro-

ximação. Ao invés de colocar um ponto

final em seu texto, tão bem elaborado e

de agradável leitura, Moreira nos incita

a continuar dialogando com Dewey.

O livro de Carlos Moreira serve

de antídoto contra as diversas formas

de desqualificação apressada e incon-

sistente do pensamento deweyano e

das idéias escolanovistas em geral. Seu

trabalho de pesquisa é a clara demons-

tração de que só aprimoramos nosso

entendimento sobre a história e a filo-

sofia da educação quando nos dedica-

mos à investigação cuidadosa, metódi-

ca e paciente das fontes – no caso, os

textos de Dewey –, bem como à con-

textualização dessas mesmas fontes em

sua época, diante da cultura intelectual

e política de seu tempo.

Marcus Vinicius da Cunha

Universidade de São Paulo

Faculdade de Filosofia, Ciências

e Letras de Ribeirão Preto


